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UBERDADE! 
1 Criou-se há dias por todo o Paiz 
uma atmasfera pesada que parecia 
ameaçar borrasca próxima. 

Aqueles que pouco ou nada de útil 
fazem nesta- vida, aproveitam sempre 
estas ocasiões para se fazerern porta-
-vozes dos boatos sensacionais. E é 
vê-los, então, saltar de grupo em 
grupo, fornecendo as últimas novida-
des. , . as informações que lhes veem 
de fonte segara, por via telefónica ou 
telegráfica. 

E' interessante verificar que os 
mais persistentes boateiros, os criado-
res das atmosferas revolucionárias são, 
as mais das vezes, aqueles se dizem 
adeptos da situação política. Na sua 
estupidês incomensurável, não vêm, 
êsses, os inconvenientes da sua profis-
são ingrata de almocreves das petas... 

Nós, que não;temos tempo nem dis-
posição para ouvir o diz-se... e o 
consta.. , quando vemos oficialmente 
confirmados os boatos revolucionários, 
sentimo-nos sempre impelidos a medi• 
tar, a fazer umas considerações ínti 
masacêrca da razão de ser das atmos-
feras revolucionárias. 

Mas a verdade é que, por mais 
tratos que demos ao nosso raciocínio, 
não conseguimos descortinar razões 
sérias, honestas, que justifiquem essas 
perspectivas de revolução anti-dita-
torial. 

Revolução contra a Ditadura, por, 
quê? Porventura os inimigos da Di. 
tadura contrapõem à política do go 
vêrno uma outra política superior, nos 
meios ou nos fins? Porventura existe 
nos inimigos da Ditadura uni programa 
,de reivindicações de caracter social 
que vá além, ou represente uma oposi 
ção séria aos pontos de vista do gp-
vêrno sôbre matéria social ? 

Nada disto. Lião vemos no cam-
po inimigo quem, de cabeça erguida, 
conteste elevadarnente a obra da Dita-
dura, ou quem a ela se pretenda opôr 
com fundamentos e objectivos eleva-
dos e sérios. 

Liberdade, é o eles querem. Liber-
dade, â maneira de Espanha, é a as. 
piração máxima e única dos inimigos 
da Ditadura. Liberdade à espanhola, 
Liberdade à portuguesa... Liberdade! 

Liberdade de fazer asneiras, Liber. 
dade de cometer crimes impune-
mente, Liberdade de sequestrodos ini-
migos... Liberdade, eis o que êle, 
querem ! 

Pois, senhores, enquanto as vossas 
aspirações não forem além dessa mal-
dita Liberdade de que Deus Nosso Se. 
nhor nos livrou há sete anos, poucas 
probabilidades vejo para o triunfo dos 
vossos manejos revolucionários, Sim, é 
êste o meu parecer; porque eu—como 
frirava sempre uni mestre que tive— 
salvo c devido respeito por melhor e 
mais• autorizada opinião.. . 

.;Çntónio P. Pires de -Cinta 

IMPRENSA AMIGA 

Ao nosso presado colega e brilhar 
te camarada « União Nacional» de Lei-
ria, agradecemos as aíriaveis referen-
cias pela passagem,do nosso primeiro 
aniversario. 

r } 
Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

Política de Verdade 1 
Em mais um ano, o quinto da gerência da Pasta das Finanças pelo 

Dr. Oliveira Salazar, viram os portuguêses fechar com saldo as contas pu-
blicas. 

Este facto, hoje tam raro nas finanças destroçadas de quási todos os 
Países, e de tam triste saudade já, nas Finanças Portuguêsas, coloca-nos 
numa situação invejavel perante quási a totalidade das Nações e atesta a al-
ta capacidade administrativa da Ditadura Nacional. 

Não é a política de organisar e equilibrar somas, que tem merecido a 
atenção do governo. Uma larga obra conjugada coar o equilíbrio orçamen-
tal, tem levado a todo o País os maiores benefícios, tem reconstruido todas 
fontes produtoras, beneficiado todas as regiões. 

Portugal ocupa perante o Mundo uma situação excepcional. 
Lá fóra e cá dentro,* restaurarmos os nossos creuitos abalados; conse-

guimos que o Mundo olhe para nós, que aprecie as nossas faculdades de 
orientação e de trab•ilho, que respeite mais os nossos interesses, que olhe 
com vistas mais desanuvidas toda a Vida Nacional. 

As nossas Colónias, o nosso vasto Imperio, enquadramo-lo adentro 
da mesma atmosfera de grandesa e de prestigio. 

Saneamos as suas finanças que eram o reflexo das da Metropole; 
fixamos com medidas sábias que tem servido de normas de orientação a 
Países Colonisadores, cada vez mais a nossa soberania; introduzimos na 
engrenagem defeituosa da nossa Administração Colonial, peças e rolamen-
tos, que teem permitido tirar mais rendimento e proveito de tudo. 

Não é nest ou naquele sector do fomento do País, que temos avan• 
çado. Temos levado a todos os ramos da nossa actividade uma Ordem Nova, 
uma atmosfera de confiança e bem estar. 

Fechou com saldo o orçamento da• gerência de 1932-33; foi previsto 
um saldo para a garência de 1933-34; temos pois assegurado o caminho da 
Salvação Nacional. 

Os milagres da política seguida patenteiam-se; a obra gigantesca do 
Portugal Novo é tam grandiosa, que não pode desaparecer. 

0 vasto programa traçado e cujo cumprimento tem sido cabalmente 
assegurado, não -ode ,sossobrar já; não pode ser a, rua e as camaxílhas de 
ineptos que podem fazer deter a, excução gloriosa das coisas Portuguêsas.. . 

Salazar, a. Ditadura, pairam mais alto, não podem ser atingidos, por-
que no peito dos bons Portuguêses há muita Fé e muita vigor ainda... 

Entre os partidos, que foram o que sabemos, que crivaram tam pro-
fundamente a derrocada, Nacional, e Salazar, a Ditadura e tudo a que vi-
mos assistindo, quem exitará na. escolha? 

Por quem vos decidis oh gentes!... Por Pilatos ou por Cristo?... 

Obra da DZÍQd£dYLl ' 

Na lei orçanleni-ai, flue aprovou o Or-
çanlento erafl do •:st,ido para o corrente 
ano econonlíco, foram diminuídas ern o 0 

as Contribuições Predial Rústica e Predial 

a¿O que será na vida economica e 
financeira de Portugal o ano que vai 
começar agora? Não tendo a menor 
confiança em colaborações ou auxilíos 
externos, o novo ano economico vai 
ser o que nós dele fizermos com o nos-
so trabalho e a nossa disciplina. \ Te-

de contar ainda e sempre con-
nosco, e quando ,o muito desejar que 
não nos estorvem nem embaracem 
além de certa medida todos os outços 
povos, de muitos dos quais podemos 
afoitamente dizer que buscam a, salva-
ção onde ela seguramente nãó está. 

Encontra-se reunida neste momento 
ema Londres a maior conferencia até 
hoje convocada para o estudo dos pro-, 
bleinas econornicos e monetarios que 
afligen, o mundo. Estão ali grandes 
tcnicos, politicos de alto renome, mui-
tas formosas inteligencias dignes de 
mentor- sorte, digo, de mais proveitoso 
esforço. Tantbem lá estamos nós, por 
que; infelizmente temos de estar eu) to-
da a parte, e trabalhando com sínceri-

lade •olo•cos do DC. CI1VoiCá SoloZol• qualqüerIro r esultado se e util. Mas im parece 
que se, não chegará. 

gasto, desacredita: o parlamenta-
rismo nos processos da politica interna 
mudou-se para o, terreno internacional 
aonde fará tambem largo consumo de 
discursos: no final vota r-se-ãofórmuIas 
suficienternente imprecisas para não 
obrigarem a nada e com tais restrições 
e tais cautelas e tam longos periodos de. 
transição, que a idéa fundariental, a 
haver alguma, perderá todo o interesse 
pratico. «O mundo está sobretudo doen-
te do espirito».. . 

(Do novo Orçamento Geral do 
Estado). 

O 

Visitantes ilustres 

De visita' à Colegiada, estivera;, 
nesta cidade, na passada 2.a feira, os 
srs. Cónegos, da Sacrosanta Basílica 
Primacial de traga, Avelino Gonçalves 
e Aguiar Barreiros e Monsenhor Perei-
ra Júnior, Secretário da Câmara Ecle. 
silistica. 

As Anos do Salão b QAEM 
Afirmando-se em .O Barcelènse• 

que estam erradas as Armas de Barce-
los do Této do Salão Nobre dos Paços. 
Municipais, em artigos do tenente-re-
formado Francisco Cardoso e Silva 
(um assinado, outro com o pseudóni-
mo «O mesmo ,) e constando que êsse 
articulista, auxiliado por Bento Antas 
da Cruz e Leonél Cardôso, obtivera. 
unia fotografia das Asnas para consul 
tar opinião autorizada confirmante de-
suas afirmações, o Ex.mo Presidente da 
Comissão Administrativa Municipal sr.. 
dr. Furtado Martins," desejando averi-
guar o que há de verdade sôbre o ca 
so, que afecta a Ex.ma Câmara, promo-
veu na passada segunda-feira, 10 do, 
corrente, uma reunião no próprio Sa-
lão,,para que tudo se esclarecêsse. -

Forânr , convocados: a Imprensa lo-
cal, o sr. Major ManceIos Sampaio 
(que há dois anos dirigiu a confecção 
das Arruas) e o citado articulista Car-
doso e Silva. 

Pela Imprensa compareceram, à; 
hora combinada, o sr. Antero Barrêto 
de Faria, pelo Notícias de Barcelos», 
um pouco tarde o sr. Rogério Calás. 
por «O Barcelense» (sendo porém de 
tudo informado); o sr. Cardôso e Silva. 
excusou-se e pediu uma conferência, 
reservada com o Ex.mO Presidente fóra 
dos Paços Municipais. 

Da reunião resultaram as seguintes-
conclusões: 

1.o—Nas Armas não há êrro algum-
(o que aliás já muito bem se sabia), 
tendo o articulista feito afirmações la-
fundadas; 

2.0 -- Os metais e côres, da pintui-, ,. 
oxidaram-se e descóraram, por apli-
cados á pressa para o Congresso Mis-
sionário de 1931; 

3.o — é fácil, a quem queira proce-
der com propósito e má fé, fotografar 
as Armas obtendo uma prova que dê 
a impressão de ser duma só côr o es-
cudête do 1.0 Duque de Bragança; bas-
ta para isso colocar a máquina na ver-
tical do centro das Armas com pouca 
luz e a prova resultante pode iludir o 
mais cauteloso e competente. . 

Da conferência particular, do sr. 
Cardôso e Silva com o Ex.'no Presiden-
te, resultou apenas esta inqualificável 
coisa: o articulista não esclarecendo se 
consultou ou não alguém, não expli-
cando se viu ou se lhe disseram esta-
rem as Armas erradas, só diz de apro-
veitável (definindo-se a si próprio) que 
se as Armas estão certas é porque... 
as retocaram a ocultas para a averi-
guatão agora feita l! 

Em consequência do expôsto o 
Ex.mo Presidente verificou ser destituí-
do de fundamento tudo quanto se tem 
propalado sôbre as Armas, e resolveu, 
mandar na primeira oportunidade re-
novar as pinturas do Této do Salão. 

Tenente Coronel Fernando Cardoso 
de Albuquerque 

Tivemos o prazer de abraçar, nes. 
ta cidade, onde se encontra com de-
mora de alguns dias, de visita a sua 
família, o prestigioso e distinto ofícial 
de artilharia, antigo combatente da 
Grande Guerra, sr. tenente-coronel 
Fernando Cardoso de Albuquerque. 

S. Ex.a que acabou de sofrer uma: 
melindrosa operação, no Hospital Mi-
litar da Estrela, encontra-se completa 
mente restabelecido, com o que muito 
folgamos. 
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NOTAS A LAPIS 

Para abertura destas notas dedico 
hoje esta sinfonia sacra que, gosto-
samente e com a devida vénia, trans-
crevo da «Ordem,,: 

«Uma apoteose a Cristo Rei 
Bragança, 26—Concluíram ontem, 

com uma comunhão numerosíssima e 
com uma imponentíssima procissão, 
as festas para a renovação da Consa-
gração da Diocese ao Sagrado Cora 
,ção de Jesus. 

Na procissão, impressionou o gran-
de número de seminaristas do Semi-
nário de Vinhais que nela se encorpo• 
raram e os vários turnos organisados 
para segurarem as varas do pálio. 0 
I.° turno era formado pelas pessoas 
•de maior categoria social, da cidade, 
como Presidente da Câmara. Presi-
dente da Junta Geral do Distrito, 
.Juiz de Direito, Comandante Militar, 
Reitor do Liceu, Inspector Escolar, 
-etc., etc. 0 2.e pela Associação dos 
Artistas. 0 3.° pela Associação Co-
wercial. 0 4.° pela Academia, com 
as suas capas bem traçadas. 0 5.° 
pela oficialidade, com as suas fardas 
luzentas e ,garbosamente apresentados. 
0 6° e 7° por pessoas de alta cate-
goria. 

Atrás do pálio, legava a umbela o 
sr. Governador Civil.» 

Como os leitores estão vendo, a 
Nova Aliança já não é cómente entre 
a Cruz e a Espada; em Bragança foi 
feita, também, entre as ciências e as 
artes, comércio e indústria, ou, como 
antigamente se dizia: Clero, Ncbre-
-.za e Povo! 

As togas dos Magistrados, confun-
.didas com as capas dos estudantes; 
.as fardas reluzenta.s dos militares. 
,consteladas de medalhas e crachá3 
misturadas com os hábitos talares 
-dos Bispos e clero; as casacas dos 
ricos juntamente com o fato domin-
gueiro dos artistas! Todos unidos 
no mesmo pensamento e ideal cris-
tão, sem vergonha, sem respeitos hu-
manos, para renderem pública home-
nagem a Cristo Rei ! 
0 correspondente de Bragança, 

teve razão em classificar de ápoteóse 
êste inédito e sensacional acto reli-
gioso, único na história, da Repú-
blica! 

Devia ser um espectáculo belo, 
majestoso, comovente e muito edifi-
cante para aqueles povos transmon-
tanos e que faz lembrar aquela triun-
fal entrada de Jesus Cristo erra Jeru-
salém, pois que, para ser completa a 
ilusão, não faltaram capas, nem pal-
mas, nem flores, para juncar as ruas 
e janelas por onde passou e palpitou 
de amor e de alegria, o Sagrado Co-
,raçRo Eucarístico de Jesus ! 

i 
Aqui ofereço esta% delicada tése, 

-que tanto pode ser defendida por um 
-quintanista candidato a médico, co-
mo por um médico, candidato a lente. 
0 caso, em hipótese, é êste: 
Uma mãe, após dar à luz um fi-

lho, confiou-o a uma ama, que, a 
partir dessa hora e désse dia, o criou 
e amamentou na sua aldeia, longe da 
família e do ambiente maternal. 

Com o sangue do seu sangue, a 
ama não só lhe transmitiu todas as 
suas taras físicas, como também as 
taras psíquicas e morais. 

Pergunto: — Qual é a voz do san-
gue que mais fala e mais influência 
produz na criança de hoje e no ho-
mem de amanhã? 0 da mãe, que o 
gerou, ou o da ama, que lhe insuflou 
a vida com o seu próprio sangue e o 
modelou à sua imagem e s,3melhança? 

—Cientificamente, perante os fe-
nómenos biológicos do enxerto san-
guíneo da ama, será lícito afirmar, 
que êsse filho é puro na raça como 
aqueles que são criados ao peito da 
própria mãe? 

--Nilo será antes um produto hi- 
brido, um ser abastardado? 

Falem es biologistas, por forma a 

Conferencias Religiosas 
Só um grande filosofo cristão ou um 

teologo consumado, podiam e deviam 
dizer aqui, com perfeito conhecimento 
de causa, o que foram e os efeitos que 
produziram nos ouvintes as magistrais 
conferencias, feitas pelo Rev.° Abade 
d'Anta—moderno São Paulo—na nos-
sa Igreja Matriz, como conclusão da 
festa ao Sagrado Coração de Jesus, ou 
então, á falta destes dois sabios mora-
listas, um jornalista catolico, conhece-
dor da psicologia das multidões, para 
dissertar sobre. os dogmas da fé e dos 
misterios revelados da nossa santa Re-
ligião. 

Só estes trez e mais ninguem, po-
diam falar da obra dum sabio, anali-
sar e exteriorisar, numa linguagem sim-
ples e chã (se bem que simples e chã 
foi a linguagem do orador) acessivel a 
todas as inteligencias, os transcenden-
tes e variados assuntos que versou nes-
sas trez belas conferencias, cujas dou-
trinas hão de perdurar, indelevelmente, 
no coração e na memoria de todos 
aqueles quetiverem a suprema felicida-
de e o grande prazer epiritual de ou 
vir tantos e tão bons ensinamentos cris-
tãos! 

Mas, nem todos os leitores deste se-
manario puderam ouvir da boca do ora-
dor, que falou como uni oraculo, as 
profundas e sabias sentenças do juizo 
final—morte certa, hora incerta—e as 
palavras de vida eterna, que ele espa 
Ihou sobre as cabeças do seu vasto au-
ditorio, vergadas para o chão, corno as 
espigas maduras duma loura e abun-
dante messe, de que nos fala Jesus 
Cristo. 

Tal era o peso esmagador daque-
las verdades eternas!!! 

Eis a razão porque, á falta desses 
trez homens de sciencia e competencia, 
me encarregarani,—que não sou nada: 
nem teologo, nem filosofo, nem jorna-
lista — da ingrata e ardua missão de dar 
aos leitores deste conceituado jornal, 
urna palida ideia, um resumo apagado, 
serra côr e sem brilho, do muitn que 
disse, e bem, o Rev.0 Abade de Anta, 
nessas trez judiciosas e proficientes 
conferencias, vistas e analisadas á luz 
da verdade, á luz da razão e á luz Eia fé. 

Assim, pois, discursando serena-
mente, sobre estes trez importantes 
problemas—principio e fim do homem 
—com argumeutoseprovas irrefutaveis 
da Biblia e o testemunho insuspeito de 
varios filosofos, que viveram entes e 
depois de Jesus Cristo, como Aristote-
Ias, Seneca, Platão, J. Jacques Rous-
seau, etc., provou á luz da verdade, 
que o homem, feito por Deus á sua 
imagem e semelhança, era apenas um 
simples viajante neste mundo, dentro 

vre, a cujo Creador terá de dar contas . 
do uso e abuso que dela fez durante a 
vida; á luz da fé, reduziu a pó, cinza, 
terra e nada. as falsas teorias materia-
listas ? toda 'a argumentação sofistica e 
capsiosa dos ateus e racionalistas, que 
que negam a existencia da alma, com 
as proprias palavras de Jesus Cristo, 
quando dizia aos ricos avarentos: «De 
que te vale, oh homem, ganhar o mun-
do inteiro se a final vieres a perder a 
tua alma».?! 
E para que ninguem tivesse duvida 

sobre a existencia da alma, desse dom 
espiritual que Deus deu ao homem 
para ser semelhante a Ele, acrescen-
tou ainda: Passarão os ceos e a terra, 
mas ^s minhas palavras não hão de 
passar. 

Foi assim, com estas e outras ver-
dades eternas, que o orador sagrado, 
o apostolo de Cristo, desfez as duvi-
das dos crentes e indiferentes, que por 
ventura subsistissem no seu espirito, e 
rebateu e destruiu as mentiras arqui-
tectadas pelos corifeus judaico-maçoni-
cos, como se destroi, por si mesino,um 
edifício construido ria areia movediça. 

E' que a deusa razão, que os racio• 
nalistas tomaram como guia e farol 
das suas consciencias, é um idolo que 
terra por pedestal a torre de Babel, de 
cuja confusão de ideias resulta e pro-
duz em cada cabeça sua sentençal... 

Depois do que demonstou este ora-
dor, á face da Historia Sagrada e da 
Historia da humanidade, só não acre-
ta em Deus e na existencia da alma, 
aquele que é cego do entendimento ou 
terra o coração fechado a todo e qual-
quer sentimento belo, nobre, heroico e 
abnegado, que o faça amar o proximo 
ou conceder-lhe o perdão das injurias. 
Esses, tais, não são homens feitos á 
imagem e sernelhança de Deus, mas 
sim féras feitas á imagem e semelhança 
dos homens! «Momo hominis lupusi,. 

Para esses que ouviram a palavra 
de Deus e a não puzeram em pratica, 
nem lhe deram credito, não vale a pe-
na felar-lhes da alma ou explicar lhes 
os fenomenos psiquicos que acompa 
nham o homem em todas as manifes-
tações do seu pensamento e lhe fazem 
viver urna vida sobrenatural. O pãc de 
Deus está para eles, como as perolas 
para os suinos. 

Para os outros, para aqueles que 
ouviram e sentiram prepassar e adejar 
por cima das suas cabeças, o sôpro di-
vino, como outr'ora no Cenaculo pre-
passou e adejou o Espirito Santo so-
bre as cabeças deis Apostolos,vão estas 
minhas palavras, em nome do orador, 
que, ao dar-lhe os parabens, me disse 
o seguinte: «pode dizer aos seus leito-

do qual não tinha morada permanen- res que, pelo estado psicologico em que 
te; que a vida era urna viajem mais encontrei os ouvintes das minhas ton-
ou menos longa, cujo termo era a mor- jereneias, constatei que todos eles li-
te; á luz da razão , que só o homem nham em si, e bem conservada, a al-
tem uma alma imortal, inteligente e li- ma gire Deus Unes deu». 

tirarem de dúvidas um leigo que de-
seja conhecer os fenómenos do ata-
visto e da ancestralidade. 

. • s , 
Mudaram os ventos, mudaram os 

tempos. Dantes, o rifão popular di-
zia, e muito bem:— « Dá-me gordu-
ra, que eu te darei formosura». 

Ho,jo, pelo contrário, todas as se-
nhoras novas e meninas casadoiras, 
procuram receitas empiricas para 
emagrecerem, isto é, para possuírem 
uma estética de lombriga, que as faz 
passar, aos olhos do povo, pela cáus-
tica e hrimoristica critica de paus de 
virar tripas .. cuja síntese cabe 
dentro desta cantiga : 

«Torradinhas com manteiga, 
Quem as crrou foi meu mano; 
Quem casa com mulher magra 
Tem bacalhau todo o ano.» 

I, é tal a mórbida vaidade, é de 
tão perniciosos efeitos esta megalo-
mania das magricelas, que muitas 

A' Luz da Razão 

Neste logar, mostramos já aos nos-
sos leitores o que fazem, á sombra da 
justiça, algumas criaturas que só tra-
tam dos seus interesses inconfessáveis, 
não se importando com o direito que 
assiste a quem vão amaranhar num 
pleito. 

Não desarmam estas criaturas, con-
tinuando com os processos ignóbeis de 
forjar acções com o manifesto fim de 
ver se conseguem por um expediente 
a que chamam transação, comerem, 
mas comerem muito... 

E' infâme êste processo de litigar e 
é de extrema necessidade pôr-se côbro 
a estas imoralíssimas habilidades, es 
corraçando dos tribunais aventureiros 
que inventam êste novo atonto do vi-
gário>, seguros da impunidade. 

Há comarcas que teem batido o 
record com usas acções sem funda-
mento e que logo deixam ver o fim 
deshonesto a que visam. 
E não há pejo de forjar semelhante 

porcaria ! 
O que se quer é dinheiro, servindo 

qualquer meio para o conseguir. 
Haverá alguém que ouse contestar 

isto? 
Os tribunais são para coisas sérias, 

onde se podem debater questões, mas 
com dignidade. Não foram criados 
para imoralidades, nem para á sombra 
dêles engordarem forjadores de... di-
-eitos.. . 

Os processos, que muitas vezes 
põem em prática, teem o anatema da 
opinião pública e dos próprios tribu-
nais. 
E qual o resultado final? Vêrem 

perdidos o tempo e dinheiro por se 
fiarem em espertezas saloias, que só 
acarretam desprestígio para a profissão 
que exercem, desviando, cada vez mais, 
dos tribunais quem, embora deles ca-
reça, receia ser... explorado. 

Nto é a verdade inía e crúa. 
O relatório sôbre as alterações a 

introduzir no Estatuto Judiciário, cita 
Calamandrei, jurista italiano, que entre 
outras coisas diz : 

destas gordinhas e rechonchudas be-
bem vinagre aos litros, outras dei-
xam de comer como o cavalo do tn-
glês, até se tuberculisarem, e outras 
ainda metem o corpo numa prensa 
de elástico, que as tortura e asfi-
xial... 

Oh! vaidade! Oh ! vanglória ! A 
quanto obrigas as tuas escravas da... 
Moda !.. . 

Já agora, fecharei estas notas com 
outra pergunta ciêntífica: 

Há algúres uma obstetriz diplo-
mada, e mal afamada, a quem os 
Mestres da respectiva faculdade e ca-
deira obstPtrica ensinaram a arte da 
puericultura e estirpicultura, isto é, 
de saber como deve guiar e aconse-
lhar as mulheres grávidas a conser-
varem o produto da concepção no co-
laustro materno, a fim de que, uma 
vez maduro o fruto, êle possa nascer 
a tempo e normalmente. 

Acontece, porém, que essa obste-

... entre nós, a instituição 
da advocacia transformou-se, de 

benéfico freio, em perigoso esti-
mulo da litigiosidade e da má fé 
judicial.» 

eO advogado, continúa êle, 
em virtude da falta de causas, acei-
ta mesmo as que são manifesta-
mente injustas, quando uma das 
suas funções é evitar que o de-
mandista injusto vá a juizo; faz 
demorar as causas longamente... 
torna possível o desenvolvimento 
da chicana...» 

Por cá faz-se assim ? Os meus 
leitores que respondam. 
O argumento de defesa, já estou a 

ouvi lo, é: adeita-se o barro á parede». 
Não pode, nem deve ser. 
Assistimos, há meses, em Braga, a 

urna consulta feita a um ilustre mora-
lista, a que êle respondeu não ser lici-
to usar de processos semelhantes, sob 
obrigação e pena de restituição, por-
que, dizia êle, não é só obrigado a res-
tituir o que rouba ou furta, mas quem, 
por qualquer meio capsioso, prejudicar 
outrem, concorrendo para um dano 
emer,ente ou para um lucro cessante. 

E' sob esta norma que, todos os 
que trabalham na justiça, devem pro-
ceder, honrando a classe a que perten-
cem e singrando sempre o caminho da 
dignidade e do dever, como, aliás, é a 
sua obrigação. 

triz, pondo de parte os ensinamentos 
dos Mestres e os escrúpulos da sua 
consciência, entrega-se à prática de 
criminosas esterelisaçóes artificiais, 
com o único fim de fazer desaparecer 
os sêres embrionários, roubando 
assim, por tão infâme processo, al-
mas a Deus, cidadãos à Pátria e fi-
lhos aos pais... 

Que castigo merece esta me-;óra 
perante a lei, a moral e a Religião ? 
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UNIA CILADA... 

A Associação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto, organisou, ha dias, 
uma brilhante Sessão- Solene, para fes-
tejar o primeiro centenario da Biblio-
teca Municipal daquela cidade, para 
a qual haviam sido convidadas diver-
sas pessoas de categoria e destaque 
nas letras e nas artes. 

Falaram dois ou trez oradores, limi-
tando os seus discursos a pôr em fóco 
os benefícios prestados ao publico es-
tudioso pela Biblioteca e homenagear 
os seus fundadores,o primeiro dos quais, 
a dar-lhe alma e vida, foi D. Pedro IV. 

Até aqui, está tudo bem e só mere 
cem os nossos sinceros aplausos os or-
ganisadores desta simpatica festa de ar-
te espiritualizada. Mas o que não está 
certo e merece a nossa repulsa, sipte-
tizada neste vibrante protesto dum mo 
dento jornalista, que, para o ser, não 
precisa de liceniça daquele Areopago, 
é o procedimento incorreto e altamen. 
te censuravel do Stir. Dr. Abel Salazar 
(não confundir este energumeno corifeu 
da demagogia iconoclasta, com o tio-
me glorioso do Dr. Oliveira Salazar) 
que, sendo convidado para falar naque-
la sessão solene, transformou a sala 
neutra—em materia politica e religiosa 
—num tablado comicieiro, para atacar 
á falsa fé, sem aviso prévio, a Igreja e 
os catolicos que ali se achavam repre-
sentados pelo Vice Reitor do Semina-
rio, atribuindo á Religião de Jesus Èris-
to todos os males passados, presentes 
e futuros! ... 

Sobre os beneficios e reformas da 
Biblioteca em questão, não disse uma 
só palavra! 

Mas estará, por ventura, sua exc.a 
no pleno uso das suas faculdades men-
tais, ou será apenas um megalomano ir. 
responsavel? 

Neste lamentavel incidente ha duas 
hipoteses a forcnulare duas conclusões 
a tirar:— Ou a Associação dos Jornalis 
tas abusou da bôa fé dos seus convi 
dados, ou o sr. Dr. Abel Salazar abu-
sou da Comissão dos Jornali,tas que o 
convidaram para aquela festa. De qual-
quer das fornia foi uma cilada, pois em 
vez duma festa literaria obrigaram os 
convidados a assistir a uma conferen-
cia de teorias liberticidamente anar-
quistas, impingidas por aquele simpa 
tizante da Russia vermelha. 

Contra esta vigarice dever lavrar o 
seu protesto todos os jornalistas cato-
licos e conservadores que defendem o 
Estado Novo. (1 nosso, aqui fica. 

Vifios finos üas mclVores marcas 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

D. MARIA JOSE' NOVAIS 

Já foi publicado o decreto que azra-
decia, esta Ilustre Senhora aquem Bar. 
celos deve inestimaveis serviços, com 
o grau de Comendador da Ordem de 
Benemerência. 

Em principio está marcado o dia 13 
do proximo mês de Agosto, para a im-
posição das Insígnias, havendo uma 
sessão selene na Camara Municipal, e 
o lançamento da primeira pedra para 
o Monumento ao seu Pai, Conselheiro 
José Novais. 

Vai Barcelos pagar gostosamente 
duas dividas que há muito tempo esta• 
vam em aberto. « Noticias de Barce-
los» gostosamente se associa ás come-
morações e a tam simpatica Festa. 

Farmacias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias Fernando Oliveira, à 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra e J. Alves de Faria, em Barce-
linhos. 

FRA i1íNQUEIRA 

Como noticiamos, realisou se no 
pzssado domingo, a importante carre-
tada de saibro para as grandiosas 
obras de aformoseamento do Monte 
da Franqueira. 

Quarenta carros de bois, pulados 
a duas juntas, lindamente ornamenta-
dos com bandeiras, flgres e palmas, 
atravessaram a cidade, pelas 8 horas 
da manhã, em direcção à Franqueira. 
Na freguesia de Carvalhal, à passa-
gem desta luzida carretada, foi quei-
mado bastante fogo e urna alegre ron-
da, organisada pelo sr. Manoel Finuei-
redo, de Bârcelinhos, acompanhou ao 
cimo do monte esta festiva caravana. 

Quando àquele formoso local che-
garam os primeiros carros, girândolas 
de foguetes atroaram o ar e os sinos 
de Ermida repicaram festivamente. Es 
pectãculo verdadeiramente interessante 
que animou e deu ao local o aspecto 
de rosnaria. 

No edif,cio, onde, não levará muito 
tempo, será instalado o restaurante, foi 
servido um abundante almôço, a todas 
as pessoas que conduziram, nos seus 
carros, o saibro, e aos executantes da 
tuna, num total de 192 convivas. 

No final do almôço o membro da 
Comissão Administrativa da Confraria 
sr. Domingos Ferreira Vale, dirigiu a 
todos quantos concorreram para o bom 
êxito da . carretada, palavras de reco 
nhecimento, pedindo para que todos 
auxiliassem as obras da Franqueira, 
sendo muito aplaudido. 

Foi um dia de festa, que, muito im 
pressionou a todos os assistentes. 

(VOSSA SENHORA DO CARMO 

No próximo domingo realisar-se á 
na Igreja de Santo António a festivi-
dade em lionrá de Nossa Senhora do 
Carmo, constando de Comunhão ge-
ral, missa solene e ás 21 horas sermão 
pelo distinto orador sagrado sr. Abade 
de Cête, Tantum Ergo. e Bênção do 
Santíssimo Saerzmento. 

Esta festa é precedida de uma no 
veria, que na mesma igreja se vem rea-
lisando ás 21 horas, com grande con-
corrência de fiéis, sendo a parte inu 
Bical desempenhada por uni grupo de 
senhoras, dirigido pela sr.- D. Maria 
Guilhermina Fernandes. 

Colégio Barcelense 
EXAMES 

No dia 15 começam as provas es-
critas do alunos que fazem exame 
no colégio, devendo as orais começar 
no dia 19. Para assistir a estas, que são 
publicas, convida o director a impren-
sa, professores de Barcelos, famila dos 
alunos e o publico em geral, para que 
tomos possam verificar que os exames 
são feitos em conformidade coni o pro-
grama dos liceus. E dentro destes, per-
mite o director que qualquer pessoa 
categorisada interrogue os alunos para 
que, de uma vez para sempre, se cer-
tifiquem do zêle, e competência coni 
que o ensino é ministrado neste colé-
gio. 

As provas começam ás 9 horas, e 
ás 14. 

Aos a111.adlires f IllourtI 1(-o 
In 

A Comissão Administrativa da Con 
fraria da N.a S.a da Franqueira pede a 
todas as pessoas que possúam 'fotogra-
fias da Franqueira, antigas ou moder-
nas, o favor de lhe cederem uma pro-
va, para ilustração do albncn documen-
tário qui está organizando. 

As provas podem ser entregues nes-
ta Redacção ou na Farmacia Faria. 

•---+uas:►en+et•— 

FrlbldeiraS a $Oo 

CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.« da Camara (ao lado do Monumento) 

D. MANUEL II 

A Adininlstração da Casa de Bra-
gança,. nesta cidade, mandou resar na 
passada segunda-feira, 3 do corrente, 
na igreja Matriz, uma missa em sufra-
gio da alma de Sua Magestade EI-Rei. 

Foi celebrante' o Sr. Prior da Cole-
giada, sendo muito concorrida. 

---

Vida Acadêmica 

Universidade do Pôrto 
Na (Faculdade de Farmácia, fize-

ram exames de Farmacognosia e Em-
briologia o distinto académico sr. Her-
nani Pastor Barreto, e de Hidrologia, 
com 16 valores, o tarnbem distinto 
académico sr. Emílio de Faria Leite 
de Carvalho. 

Na Faculdade de Medicina fez 
exame de Anatomia Topográfica (2.0 
ano), com elevada classificação, a sr.a 
D. Maria Beatriz Cardoso e Silva. 

No Liceu Sá de Miranda, de Bra-
ga, fez exame de II classe, cora dis-
tinção, a inteIigente académica, filha 
do nosso brilhante camarada de redac 
ção sr. João Baptista da Silva Corrêa, 
menina Angelina da Silva Corrêa. 

No Liceu Carolina de Michaelis, 
do Pôrto, obteve passagem para a V 
classe, a inteligente académica snr.a 
D. Julieta Landolt de Sousa, fi-
lha do nosso muito apreciado colabo-
rador sr. João de Souza. 

No Liceit Rodrigues de Freitas, do 
Porto, obteve passagem para a 2.a 
classe, coar boa classificação, o meni-
no Julião Modesto Osório Ferreira 
Vale, filho do nosso amigo sr. Julião 
Ferreira Vale. 

No Liceu Martins Sarnento, de 
Guimarães, fez exame de V classe o 
laureado académico sr. Manuel Júlio 
Souza Lima Tôrres. 

Assim terminou naquele liceu este 
nosso wvigo onde sempre foi premiado, 
o curso geral,dando as mais brilhantes 
provas de inteligência e amor ao estudo. 

COMPANHIA DAS FABRICAS 
CERAMICA LUSITANA 

R;,(°rbcmos o Relatório da. Direc-
ção, Balanço e Contas de Lucros e 
Perdas do exercício de, 1932 da Com-
panhia d;cs Fábricas Cerâmica Lusi-
tano, flue claramente demonstra o 
desenvolvicnf,nto e, prosperidade des-
trc, import-mate Companhia que muito 
honra a indústria, nacional. 

Os lucros disponíveis atingiram a 
sorna de esc. 1.015.821$76, figurardo 
no balanço os maquinismos por mil 
escudos e todos os utensílios e mó-
veis por um escudo. 
0 dividendo foi de 173 contos, 

fundo de reserva industrial 840 con-
tos, estmido o fundo de reserva exi-
gido pelo estatuto e pela, lei ,já com-
pleto, passando para nova coitta 
821876. 

Os fundos de reserva. desta Com-
panhia atingem esc. 3.850.000$00. 

Merecedora. de todos os elogios é 
vsts> ) etiva Direcção que tanto tetri 
contribuído para o estado florescente 
em que se encontra a Companhia das 
Fábricas Cerâmica. Lusitana. 

--

EMPREGADOS NO COMERCIO 
DE BARCELOS 

PASSEIO RECREATIVO Á FRANQUEIRA 

.Aos pesca dores 

Chamarno• a atenção para o pre-
ceituado cios art.°s 40-53-57 Regt.° Ge-
ral dos Serviços Agricolas, que proíbe.- 
dragar e revolver o leito dos rios e ninais 
canos dagua, com varas ou qualquer 
outros instrumentos de exploração, que 
prejudiquem as suas condições de abri-
go e conservação; usar redes de arrastar,. 
excepto a tarrafa ou chumbeira, ou côa,. 
quando manejada por um só homem;, 
pecar nas zonas aqüaticas nas quais o, 
nível da agua tenha artificialmente sido 
baixada por motivo de obras ou lim-
peza. 

Pelo artfgo 69 e seguintes a trans-
gressão destas desposições é punida. 
com pesada multa que duplicará tio ca-
so de reincidencia, ou quando pratica-
da desde o « pôr ao nascer do sol», 
acrescida da apreensão da pesca, bar-
cos, redes e mais aparelhos. 

D. ELVIRA BARROSO 

Na sua linda casa da «Quinta do 
Cruzeiro», de Gilmonde, encontra-se a, 
passar uma temporada a ilustre bene-
merita Senhora D. Elvira Barroso. 

Advoga do 

Aulfilo POrou Plus b Lime 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Vida Associativa da Liga dos. 
Combatentes da Grande 

Guerra 
Sub-Agencia de Barcelos 

Extracto da Sessão de 29 de Junha 
Deliberou: 
1.—Conceder o subsidio de 20600, 

ao sócio combatente n.O 117 Domin-
gos Ferreira de Azevedo, para com-
pra de medicamentos; 

2.0 —Considerar sócios beneméri-
tos da Liga dos Combatentes da, 
Grande Guerra, os Ex.mQs Srs. Drs. 
Adélio Marinho, Aurélio Queiroz e 
Manuel Leite Novais; 

3.0—Tomar conhecimento do mo-
vimento associativo do corrente mês, 
verificando-se a existência de 251 
sócios do todas as categorias; 

4.°—Informar-se pelo tesoureiro 
da ímportância total das pensões e 
subsídios pagos durante os doze mê-
ses de gerètieia, que foi de 3 80180G . 
(três mil oitocentos e um escudo); 

5, ° - Ler o relatório da, gerência 
que foi aprovado, e eriviá-lo ao pre-
sidente da Assembleia Geral, exer-
cendo as funções de Conselho Fiscal; 

6.°—Tornar conhecimento do ofí-
cio n.° 1.507 de 26 do corrente da 
Direcção Central (Lisboa) em que 
louva esta Sub-Agência pelo brilhan-
tismo dado às cerimónias comemo 
rativa:s da data de 9 de Abril, o que 
dernonstrava muito patriotismo, um 
elevado espírito combatente e aínda, 
muito zêlo e dedicaçRo pela Liga. 
A mesma Direcção Central enviou 

um outro ofício de louvor à, Ex.` 
sr." D. Maria, Luciana Fonseca., Ma -
drinha, do Estandarte, que lhe foi 
mandado entregar; 

7.°—Daí• posse aos novos corpos 
gerentes tio dia 2 do próximo mês 
de Julho; 

Como noticiamos no nosso ultimo; 8.°--Registar a gentileza do ex.— 
numero, realisa-se no proximo doniin- . sr, farmaceutico F. da Silva Ferraz, 
go o passeio recreativo á Franqueira, ; desta cidade, que concede o desconto 
promovido pela Associação de Classe' de 20 °Io nos medicamentos manipu-
dos Empregados no Comercio de Bar- lados o de 10°Io nas especialidades 
Gelos 

Reina grande entusiasmo por este 
lindo passeio que irá chamar, nesse dia, 
á formosa Franqueira grande numero 
de pessoas. 

Celebrar-se há por essa ocasião, na 
Ermida de Nossa Senligra da Franquei-
ra uma nisssa, acompanhada a orgão, 
em acção de graças, mandada rezar pe-
los Empregados no Comercio. 

aos combatentes nesta Sub-Agência 
inscritos, desde que apresentem o seu 
cartão de identidade. Resolveu agra-
decer. 

V  flos finos das melbo2tes moiros 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARRORO 

L.° da Camara (ao lado do Monumento) 



4.4 página Noticias de Barcelos 
c 

f Iff_j•; 10* 

.Nota da Redacção 
O assunto da correspondência de 

Vila Cova, hoje publicada, julgámo-lo 
da maior importância e opo:-tunidade. 
Nunca neste País, que nos recorde, se 
.trabalhou tanto, como nesta hora. em 
benefício do Pôvo. 

Nunca também, como agora, êle 
se nos revelou em um oca outro caso 
Iam irrequietamente exigente. , Num 
ritmo consolador, que só um trabalho 
extenuante e rama honesta administra-
ção podem explicar, sucedem-se os 
melhoramentos por êsse País além. A 
gente portliguêsa, ainda não há muito 
indiferente às coisas públicas, de re-
pente se nos mostrou apaixonadamen 
te interessada pelo bem comum. Mi-
Ja;re do Estado Novo, ,que o Doutor 
Salazar, o Qmais útil dos portuguêsesn, 
vem dirigindo a bem da Nação. Mila-
gre que é preciso que não se esqueça, 
,que todos devem lembrar constante-
mente, mesmo os que se julgam pouco 
afortunados por não verem realizadas, 
.totalmente, as sanas aspirações. 

Bem depressa se tem andado e so-
ceguem todos, porque a todos hão-de 
chegar, em hora própria, os benefícios 
duma administração que nos honra, e 
que estranhos se não cançam de lou-
var apontando-a, como exemplar li 
ção, a todo o Mundo em crise. 

Soceguemos, pois. E habiluemo-
-nos a pedir apenas, por agora, o que 
agora se nos afigura com possibilida-
des de realisação. 

Não faz sentido, por exemplo, grte 
ulis se aborreçam por não possuir 
a comodidade, embora legítima,» de um 
telefone ou íluminação eléctrica, quan-
do outros, e às vezes bem pertinho, 
.não teem ainda uma estrada ou uma E' com grande entusiamo que vi. 
fonte em condições, mos felicitar o Noticias de Barcelos , 

Mais de-vagar, amigos. «Amanhã pelo seu aniversario. E sincera•nente 
vai ser dia outra vezos disse alguém lhe desejamos muitas prosperidades e 
há pouco, e com razão. que se prolongue por muitos anos. Fi 

carros deveras satisfeitos em conhecer 
Aos nossos amigos srs.: Francisco o seu corpo redactorial, que tanto tem 

Duarte Coutinho, de Carapeços; Amé- defendido os interesses do concelho e 
rico Miranda, de Cristelo; Manuel a causa do bem. Oxalá assim continue, 
Martins de Azevedo, de Durrães; Do Pois nesta freguesia é muito apreciad,). 
,mingos Machado Calisto, de Roriz; —Sabemos que a nossa junta tra-
P.e Augusto Miranda, de Alvelos e P.e balha para ver se consegue a nossa tão 
Vieira Gonçalves, de Carreira, agrade- desejada escola este ano. Bom é que a 
cerros as novas assinaturas enviadas Ex. Camara, que á sua frente Jem um 
esta semana. homem amigo da instrução, se lembre 

de nós, que não temos aonde ensinar 
  as creanças erra virtude das escolas vi-
Vila Cova, 2 zinhas não as aceitar. 

Ficamos, pois, esperando com grae 
Nas nossas aldeias, em geral, falta de interesse. 

nos tudo o que de necessidade a vida —Batisou se nesta freguesia unia 
da época que passa exige. Pelo alto e filhinha do Sr. Domingos Duarte Rosa 
pequeno esbirro, a gente do Campo Junior e da sr.a Maria Sinióes Rosa. 
f.)i tratada com o supremo desprezo: Foram padrinhos o Sr. Francisco Mar-
só contava, para pagar e levar repelões. tiras Rozas e a Sr.a Custodie Simois Ro 

Hoje, graças ao governo de Sala za,s que deram o nome de Francisco. 
zar que tem falado a verdade, ha de- C. 

terminada verba a gastar e durante Carapeços, 2 
dez anos erra melhoramentos. 

Perante a honestidade, o desinte-
resse de si mesmo, o sacrificio de sua 
Ex.a, devemos agradecer, gritando; 
-«Mais! Mais!» na incisiva frase de sua 
Ex.a? Em nosso juizo, não. Devemos 
confiar, esperar e cooperar no esforço 
patriotico do governo, 

Confiar e esperar que, com justiça 
e probidade, os melharamentos vão 
sendo distribuidos criteriosamente pela 
prioridade das necessidade e olhando-
se com o mesmo amor e independen-
cia para todas as paroquias rurais. E 
cooperar todos com o nosso trabalho e 
esforço quando á nossa terra chegar a 
vez de receber beneficios. 

Restrinjamo-nos as nosso concelho: 
vemos freguesias cruzadas com estra-
das; outras com estações ou apeadei-
ros do caminho de ferro; e ainda ou-
tras sem um metro de estrada, servidas 
por caminhos horríveis. 

Parece-nos de inteira justiça que as 
freguesias que menos tem se j a m 
as primeiras benficiadas; e que uma e 

outras, sem egoismo inoportunos, con-
fiem e não se virem todas a gritar: 
«Mais! mais!» Em des anos muito se 
pode e deve fazer, se em todos houver 
como ha direito de esperar, justiça e 
honestidade. 

Primeiro, estradas, caminhos; de-
pois, o telefone; e por fim, a luz. Se 
nos fôra dado, escolhiamos assim mes-
mo. E desculpem nos esta digressão. 
Lembrou-no-la o episodio de a certo 
amigo nosso que vive numa freguesia 
cruzada de estradas e sempre a gritar 
«mais! mais!n um terceiro ter respondi-
do: âPara já, não queres um campo 
de aviação e o mar a banhar a tua 
freguesia?» 

De parte-egoismo e pedidos inopor 
tunos. 

Cidade e freguesias rurais todos 
somos de Barcelos. E bem de Barcelos 
são os que tem, nesta hora, a missão 
de conhecer e atender ás necessidades 
do concelho inteiro. Se há equidade, 
justiça e sacrificio dos que nos servem 
não estejamos sempre a gritar: mais! 
mais!» 

—Junho com a sua humidade e 
resteas de sol trouxe-nos o mildio e ama-
relecimento dos milharais. -
0 julho dá-nos esperanças de ca-

lor benefico. 
—Por aqui, tiram-se ja alguns ba-

tatais. 
No geral a colheita é menor e de 

mais pequenos exemplares do que no 
ano transato. 
—Em breves dias, como já fôra 

noutros tempos, deve passar por aqui 
o carro do correio de Espozende a 
Barcelos.— C. 

Tarriel S. Fins, 2 

Felicitamos coai vivo entusiasmo o 
«Noticias pie Barcelos» pelo seu ani-
versario, pois tem dedicado com nota. 
vel esforço e interesse a sua acção re 
gionalista em propaganda e defêza de 
todo o concelho. Pela fotografia que 
veio no ultimo n.° ficamos n conhecer 
todo o corpo redactorial. Assim ficou 
explicada, pelas pessoas que estão á Faria 3 
sua frente,'a bôa aprEsentação do jor-
nal e o grande interesse por êle des- , Devido á ultima série de tempo se-
pertado em todo o concelho, onde o co, e frio, improprio da presente qua-
numero de assinantes aumenta cons- dra, os milharais encontram-se pálidos, 
tantemente• 1 enfraquecidos, e assim como as de-

-Aqui lembramos a publicação no mais plantas alinienticias agora em 
jornal, se fôr possivel, da nota dos crescença. 
cambios e ainda a indicação dos pre 0 ano agricola, não tem agora 
ços dos principais produtos do nosso aquele aspecto auspicioso, que tinha 
importante mercado semanal. não há muito tempo. Mas será mau 

—Por intermédio do Sr. Benjamim ano agricola? Será bom? Ainda não 
Ferreira da Costa, enviou do Brasil o sabemos. 
Sr. Alberto F. da Costa a quantia de Este povo na sua boa fé diz: Deus 
esc. 80500 para ornamentação do altar sabe o que faz;econfia na Divina Provi-
de S. Tiago, Os nossos parabens. , dencia.A fraca produção será a peor ca-
-No dia 29 p. p, teve unia robusta lamidade que a lavoura pode experi-

creança a esposa do Sr. Alexandre Pe-
reira. Parabens. 

--Esteve entre nós, de visita á sua 
Quinta da Pia, a nobre senhora D. 
Laura d' Oliveira, a quere Carapeços 
muito deve. 

—Encontra-se doente o nosso ami-
go José da Fonseca, chefe do nosso 
apeadeiro, a quem desejamos pronto 
restabelecimento. 

—Os vinhos estão maus, devido á 
grande humidade do tempo. 

—Disseram-nos que a sr.a Ermelin-
da Ferreira da Costa tenciona vender 
o prédio onde está instalada a escola. 
Se é verdade, lembramos ás autoridades 
competentes para que nos auxiliem 
a adquiri-] o, doutro modo ficamos sem 
escola. Demais, consta, que será ven-
dido barato.— C. 

Qui.raz, 2 

Realizou-se hontem o casamento do 
Sr. João do Souto, de Roriz, com a sr.a 
Julia Barbosa Arantes desta freguesia, 
onde fixaram residencia. 
—Na quarta-feira passada passou 

por aqui a Guarda N. Republicana por 
causa de um homem caçar um coelho 
no defêzo. E ontem tambem; seria 
por causa dos ladrões? parece que não. 

—Desde sexta-feira de madrugada 
e ontem tem trovoado bastante, e cho-
vido alguma coisa, o que foi bom pa-
ra regar os milhos.—C. 

Arcoselo, 3 

Um ano de combate na imprensa 
é já alguma coisa em prol de unia 
ideia a que se pretende dar corpo. 
Saudar o - Noticias de Barcelos» é de-
ver de todo o barcelense que tem amor 
á sua terra, porque ele, alem de ter 
uma doutrina sã e consciente, defende 
core ardôr e bairrismo o nosso vasto 
concelh-,não esquecendo as fréguesias 
até as mais longinquas. Felecito-o e 
espero que saberá continuar com a 
mesma fé e entusiasmo o caminho que 
traçou 

As suas colunas deverão sêr cheias 
com palavras de paz e de bondade. Os 
seus colaboradores deverão colocar aci-
ma das paixões politicas, a humanida 
de, defendendo-a contra os ataques 
traiçoeiros cias gentes egoistas e más, 
concorrendo assim para o saneamento 
duma sociedade oca e prevertida, fa 
zendo deste lamaçal peçonhento e re-
pelente, um jardim maravilhoso de 
beleza. 
A intriga e a mentira são tão malé-

ficas á sociedade, como o cancro que 
dia a dia vai tornando em cadaver um 
corpo são. 

A' imprensa cabe pois um papel 
importante na educação dos povos. 
Uma má imprensa corrompe e vicia 
uma sociedade; uma boa imprensa de-
pura e extirpa os m,,les de que ela é 
enferma. 

Saúdando «o Noticias» faço ao 
mesmo tempo votos para que continue 
com o mesmo entusiasmo, defendendo 
o mais fraco, ajudando-o nesta luta 
pela vida que se vai tornando cada 
zez mais ingrata. E assim terá sempre 
o apoio da gente de bem, -daquela que 
acima dos seus interesses coloca os 
da colectividade.—C. 

mentar, recaindo ainda sobre todos 
nós. 

Ultimamente o tempo aqueceu um 
pouquinho: Na madrugada do dia • 
ouviu-se durante algum tempo o ri-
bombar do trovão, e cairam uns leves 
chuveiros. Desde então o tempo apre-
senla-se nublado. Os ribombos do tro-
vão continuam-se ouvindo de vez em 
quando. 

—Tendo entre nós noutros anos 
havido certos malandrins que se com-
prazem em profanar as noites de S. Jo-
ão e S. Pedro com proezas disparata-
das, brincadeiras sem graça nenhuma, 
e até causando prejuizos, temos este 
ano o prazer de dizer que passaram 
êsses dias sem que houvesse nada a 
lamentar a tal respeito. 

Muito bem. Será para desejar que 
todos se compenetrem do que é bom e 
mal, evitando este e praticando aquele. 

C. 

Macieira, 3 

Com o nome de Maria da Concei-
ção, foi batisada rio dia 23 de Junho 
uma criança, filha de Antonio Ferreira 
de Sá. 

—No dia 26, foi batisada com o no-
me de Maria Celeste, ume, filhinha do 
Sr. Antonio da Silva Ribeiro e rio dia 
30 com o nome de Agostinho um filho 
do Sr. João Gomes Soares. 
—Em 28, faleceu a Sr., Ermelinda 

Dias e no dia 1 do corrente o Sr. Ma-
nuel Joaquim da Costa Rios, victimado 
pela tuberculose. 

=No proximo domingo, realiza-se 
nesta freguesia a festa em honra do 
S.S. Sacramento. 
0 sermão da tarde está confiado ao 

reverendo José Vieira, de Braga. 
—Já se encontram entre nós os semi-

naristas Luiz Mariz de Oliveira, do 4,° 
ano de teologia e José Maria Rodri 
gues, do 2.0 ano de preparatórios, bem 
como Luiz Gonzaga de Oliveira Fer-
reira do 2.° ano do Liceu Alexandre 
Herculano, do Porto.— C. 

Ucha, 3 

Na sexta-feira passada, por volta 
das 3 horas, tentou pôr termo á vida, 
a sr.a Maria Candida Fernandes, com 
.50 anos de idade, residente no logar 
de Quintão, desta freguesia. 

Procurou, para esse efeito, afogar-
se. Ignoramos qual o verdadeiro moti-
vo que levou esta tresloucada a querer 
proceder desta forma; o que sabemos é 
que a acompanham alguns desgostos 
familiares, que até certo ponto teriam 
concorrido para êsse gesto infarre. 

—Com o nome de Nuémia foi ba-
tisada, estes dias, uma interessante cri-
ança do sexo feminino, filha do nosso 
amigo Sr. Manuel de Souza e sua es-
posa Julia de Araujo Azevedo. 

Os nossos parabens. 

—Há alguns dias, ás 2 horas da tar-
de, saiu desta freguesia com destino á 
vizinha freguesia de Cervães, uma im-
ponente sachada composta de 85 pes-
soas para as propriedades do' Sr. Anto , 
nio Afonso da Cunha. 0 Sr. Antonio, 
digno proprietario daquela freguesia, 
assim como toda a familia, receberam 
todo o pessoal com muita alegria, ten-
do sido tratado com todas as atenções.. 

Ao fim da tarde, cêdo ainda, regres-
saram a suas casas com alegria, pois 
como de costume cantou-se e dançou-
se. E nestes divertimentos destacou-se, 
a sr.a Maria de Azevedo, do logar da 
Cudracheira, 

—Foi efectuado o peditorio nesta 
freguesia para o auxilio do festejo em 
honra das bodas de prata do nosso tem-
plo. Prometem ser imponentes os fes-
tejos promovidos pela digna comissão, 
que não se poupa asacrificios de certa 
ordem. Para êsse efeito estão sendo 
ensaiadas as crianças para a Cruzada 
Eucaristica, que será inaugurada neste 
honroso dia, nesta freguesia. Breve 
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publicaremos o progama dos festejos. 
-Após uma ausencia de 6 ' anos, 

regressou a esta terra vindo da Ameri-
ca do Norte, o nosso amigo e proprie-
tario Sr. Adelino da Costa, vindo dar 
bastante alegria a sua esposa e +filho, 
assim como a todo o povo da fregue-
sia, não só pela sua riqueza, mas sim 
tambem pelo seu amor patriotico.—C. 

Remelhe, 4 

No dia 20 deste mês realisar-se-há 
o triduo preparatorio para a festa do 
Sagrado Coração de Jesus. 
A primeira conferencia será na 5.a 

feira á tardinha. Haverá prégação na 
sexta, e no sábado. E neste dia de ma-
nhã haverá confessores para atender 
todos os fieis desta paroquia. 

No domingo haverá comunhão ge-
ral dos adultos e crianças, missa can 
tada, sermão e procissão. Está encar-
regado da prégação um distinto ora-
dor sagado. 

—Realisou-se domingo um batisado 
de um filho de José Roque da Cruz. A' 
criança foi-lhe dado o nome de Lau 
rindo. 

—Consta por aqui que o governo 
vai diminuir ás contribuições dez por 
cento. 

Bom é isto para favorecer a lavou-
ra. Alguns proprietários venderam ha 
dias uns almudes de vinho e viram-se 
logo sobresaltados, porque não tinham 
cumprido as formalidades; dizem-me 
que por ignorancia. 

—No dia 2 deste mês foram muitas 
pessoas daqui á romaria grande de São 
Torcato, em Guimarães. 

—Esperamos aqui o Sr. Francisco 
Pereira Vilela, de Braga, que vem tra-
tar dum objecto para a Igreja Paro-
quial. 

Agora mesmo chegou um carro con• 
duzindo umas senhoras e um cavalhei-
ro cujos nomes ignoro, pois são pes-
soas desconhecidas, que vem á capela-
jazigo..—C. 

Bal►agães, 4 

Principiaram já as obras na capela 
de S. Ben+o que, no estado de triste 
abandono a que chegou, em breve se-
ria uma ruína. 

Um grupo de dedicados devotos 
propõe-se levar a cabo importantes me 
lhoramentos: Aos telhados que agora 
estão em reparo, seguirá o restante in-
terior da capela, do altar e das . ima-
gens que tanto necessitam. 
0 referido grupo dos «Amigos de 

S. Bento» vem fazendo face ás despe-
zas com o produto das esmolas rece-
bidas duma rifa, mas não basta, a obra 
a fazer á grande, é preciso mais, é ne-
cessario que todos se sacrifiquem um 
pouco, na medida das suas possibilida-
des, para reanimar esta antiga benção 
que aos nossos maiores tanto carinho e 
tanto zelo inspirou e que tam esqueci-
da parecia estar agora pelo abandono 
—quasi sacrilego—o que tudo fôra vo-
tado. Todas as esmolas oferecidas na 
conservação e culto desta capela, para 
que assim volte, a florescer aquela fé 
e devoção antiga, de que tanto no or-
gulhava-mos. 

E' preciso, pois, que todos auxiliem 
e ajudem com as suas esmolas, para 
que seja restituído, a este Santo, ocul-
to e veneração a que tPm direito. 
0 S. Bento de Balugães voltará en-

tão a olhar com mais carinho e mais 
amor os seus dedicados devotos! 

Ontem Manoel Vieira e mulher 
Candida Oliveira saíram de casa dei-
xando no berço um filhinho de quatro 
mezes. Por distração deixaram uma por. 
ta aberta filando ocasião a que um suí-
no entrasse na sala onde o pequenino 
dormia roendo-lhe os dedinhos de am-
bas as mãos e uma orelha; recebeu co-
rativo na farmácia local. 

Deu á luz uma criança do sexo mas-
culino as esposa do nosso amigo Albi-
no Fernandes Grilo; tambem a esposa 
do nosso amigo sr. Antonio Rodrigues 
Machado, assinante do nosso jornal o 
presenteou com uma menina. Parabens. 

C. 

Oliveira, 4 
Como já foi anunciado, realisa-se 

nesta freguesia, no proximo domingo, 
a féstividade èm honra da Senhora de 
Lourdes, que constará de comunhão 
geral de creanças, na igreja paroquial 
ás sete horas da manhã, prégando nes-
sa ocasião o Rev.° Abade de Cervães.A's 
dez e meia missa solene na capela do 
mesmo nome. De tarde pelas 4 horas, 
haverá sermão e procisão, prégando o 
Rev.° Domingos Moutinho. 

—Com o nome de Avelino, batisou-
se uma creança, filha de Antonio da 
Costa Oliveira e de Antonia Ferraz 
Vilas-Boas.. 

—Tambem se batisou outra rio do-
mingo passado, com o nome de Deolin-
da, filha de João Araujo Gonçalves e 
Beatriz Ferraz Rodrigues. 

—A' procura de alivio foi encontrar a 
morte ao Porto a sr.a Maria de Carva-
lho, mulher de Rufino Araujo Barbosa, 
ausente no Brasil, sugeitando-se a uma 
melindrou operação nos intestinos. 
Deixa seis filhinhas de tenra idade. 

Felizmente preparou-se, recebendo 
os sacramentos da igreja antes de ir 
fazer a operação. Paz á sua alma.—C. 

Cristelo, 4 
Entra rio 2.° ano de publicação és-

te semanário. Jornal nacionalista, ou-
tra politica não conhece que não seja 
a apregoada e executada pelos homens 
do Estado Novo, superiormente repre-
sentado pelo eminente estadista Dou-
tor Salazar. Trabalhar pela expansão 
deste jornal, é contribuir para uma 
maior difusão, em todo o concelho, da 
boa doutrina. Auxiliemo-lo, pois, como 
é nosso dever 

—No dia 1 do corrente consor-
ciaram se Antonio Martins Pereira, da 
freguesia de Arcos, Vila do Conde, 
com a a sr.a Clarinda de Miranda, des-
ta freguesia, filha da Sr." Ana Luisa de 
Miranda e irmã do Sr. Américo de 
Miranda, negociante. Aos noivos de-
sejamos muitas felicidades. 

—Anda-se a proceder á colheita da 
batata, que pouco rende êste ano.-C. 

Carvalhal, 4 

Com prazer foi recebida a noticia, 
dada pela « Diário do Minho», da no-
meação de novo Pároco pára esta fre-
guesia. E' o ' r. P.e Adrião Neves Sa-
raiva, de Guimarães, quem agora vem 
paroquiar Carvalhal, substituindo as-
sim o nosso bom amigo Sr. P.c José 
Aires, que aqui esteve quatro anos, 
tendo conquistado grande simpatia, 

No dia 25 o nosso Pároco, acom-
panhado da cornissão fabriqueira, foi 
a Guimarães cumprimentar o Sr. P.e 
Adrião, a quem ofereceu os seus servi-
ços. Êste, por sua vez, já aqui veio, 
visitar a freguesia e combinar o dia da 
posse. 

—Já retirou para a Póvoa de Var-
zim, onde fixará residencia, o Sr. P.e 
José Aires. 

—Realisaram se nesta freguesia os 
seguintes batisados: urn filho de Cons-
tantir:o Gomei e outro de Domingos 
Fernandes; uma filha de Manuel Lo-
pes e dois gémeos de Domingos Fer-
reira. 

—No dia 1 casou-se a Sr." Leontina 
de Vilas-Boas, desta freguesia, com 
Carlos Lanhezes, da fregueguesia de-
Milhazes. Parabens. 

—No dia nove tornará posse desta 
freguesia o Sr. P.e Adrião Neves Sa-
raiva. 

—Tem sido muito visitadas as 
obras no alto do Monte da Franqueira-

-Felicitamos o Sr. Bernardino de 
Vilas-Boas pela sua nova barbearia, 
que tanta falta fazia nesta freguesia.. 

C. 

Couto de Cambezes, 4 

Falecimento:--Corri a provecta ida-
de de 99 anos, faleceu, na visinha fre-
guesia de Sequiade, a 2 do corrente, o 
Sr. José Antonio Gomes da Silva Fon-
seca, casado com a sr.a Dolores Fer-
reira dos Santos. Se dá mais uni pas-
so, atingia o centenário, coisa rara nos 
tempos que correm, e que, por isso, 
mesmo, teríamos grande prazer em re-
gistar. Era muito conhecido por aqui„ 

184 

Dos arendamentos dos fructos das Igreijas 
q, pagão ã Collegiada 

No atino de 1646, arendou o Rd.° Prior Je-
ronimo de Mesquita de Mendonça amassa da 
Collegiada a Sebastião de Faria dafreg.a de 
S. Thiago de Villa Seca empreço deoito cen 
tos, ecincoenta, e cinco mil reis 855000 r.-` 
No atino de 1690, searendou toda amassa 

em hum conto, trinta mil, enove centos, eno-
venta eseis reis 1.030 996 r.¢ 

Nos annos de 1711, 1712 e 1713, sendo 
Prior o Rd.° Andre a Souza da Cunha searen 
darão os fructos detoda amassa ou cada hur7 
dos 3 annos asima em nove mil e quinhen-
tos cruzados. 
Nos annos que se seguirão= os de 1714, 

1715 e 1716 searendou a Igreija ou os fructos 
da Igreija de S. Thiago de Villa Seca em qui-
nhentos mil reis «As Igreijas de S. Andre de 
Barcelinhos e S. Paio do Carvalhal emquatro-
centos eoitentarnil reis» Os fructos da Igreija 
S. Martinho de V.a Frescainha emtrezentos 
esessenta e cinco mil reis» Os fructos da Igrei-
ja de Courel em cento evinto mil reis, eisto 

oito entre o Prior André de Sousa da Cunita 
e. o Cabido da Colegiada de Bw-celos poa- mo-
tivo da repartiç-ito de rendimentos. Esta corn-
posiÇào,ttianscrita na integra,é re/lexo 49sso,. 
conflito; anteriormente acentuei que a ques-
tão foi longa e ?d se riu que se prolongoae 
até 1720 ou ainda mais alerta agravada pe-
las grandes despezas corra as obras de trans-
forartando da Mata-iz, cujos nefastos efeitos 
hoje estftmos rendol A razito estaria do lado 
dos conegos comi-a as desastrosas ntzstilações 
no velho templo! 
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ração q. será adespeza, egasto detoda acera 
eustumada da d.a Collegiada por custa do Pd.,> 
.Cabb.° pela Igreija de S. Martinho de Courel, 
esuameação sem o Rd.° D. Prior nunca para-
ella concurrer com couza alguma aq. isto 
procede quanto as d.as Igreijas assim nomia-
das q. são todas as q. pertenssem a d.a mas-
sa the oprezente comrespeito sómente á co-
brança e obrigaçoens como d.° fica,enão quan-
to ao Padroado das vigairarias das d.as Igrei-
jas p.r q. esse fica como sempre foi pertencen-
do insolidurn ao d.° Rd.° D. Prior assim das 
d.as Igreijas q. ficão asua parte, como das q. 
ficão adjudicadas ao d.° Rd.° Cabb.° excepto 
o Padroado de S. Thiago de Villa Seca p.r q. 
esse pertence, esempre pertenceo ao nosso 
Serenissimo Princepe e S.r como Duque da 
Serenissima Caza de Bragança, esem prèjui-
cio detodos os mais direitos regallos, epre-
heminencias quetocão a Degnidade do d.° Rd.,> 
D. Prior, por q, nesta forma, ecom estas de-
claraçoens ria forma asima declarada em tu. 
do o convinhão ror bem da pás união, econ-
cordia entre, eseus Sucessores, e os d.°s Rd.— 
Conegos esta mesma devizão queriam buris 
e outros, e lierão contentes refizessem tam-
bem arespeito dosforos, epençoins censos, ca-
zaes, prazos em ais genaro de rendimentos pa-
ra q. cada hum insolidurn namesmaforma li-
vremente possa cobrar a sua ametade depen-
cia buris dos outros aseu arbítrio, porem que 
esta Segd.a devizão, eseparação se fizece, e 
herão contentes se concluisse depois de feito 
o Tombo q, actualmenta se anda fazendo por 
Provizão da sua Mag.e q. D.s Guarde, p.r q. 
na incerteza dos acrescentamentos q. pode 
haver nos prazos senão podia deprezente fa-
zer repartição igual, mas q. acabado o d.° 
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porque, alem de ser um bom proprie-
tario, exerceu durante largos anos a ar-
te de curandeiro, tendo uma grande 
.área de clientes, pelo que lhe chama-
vam — o Cirugião de Sequiade—nome 
.que ainda agora lhe davam. Era fecun-
do em ditos chistosos e não queria que 
ninguem ao pé dele estivesse triste. 
Com ele finou-se a mais antiga e vene-
randa relíquia que havia nestas redon-
desas (quanto a homens). Tem hoje, 
As 8 e meia da manhã, oficio de corpo 
presente na igreja paroquial da sua fre-
guesia, que deve ser muito concorrida 
de Clero, visto o finado pertencer á 
Real Confraria dos Clérigos, de Viato-
dos. 

Paz á sua alma e os nossos senti-
mentos do pesar á familia. 

— -Continua gravemente enferma a 
Sr.a Deolinda da Costa Araujo. Que 
.Deus lhe conceda pronto alivio, que 
ela tanto pede a quem a visita e de 
que tanto precisa, pois que vive num 
doloroso calvário. 

--Com o nome de Olivia, recebeu 
o batismo uma engraçada menina do 
sr. Antero Alves de Faria e Maria Go-
mes Pereira. Foram padrinhos o sr. 
Abilo Gomes da Costa, dignissimo Re-
gedor substituto, e Maria Gomes de 
Carvalho, esposa dedicada do nosso 
amigo Antonio Martins de Oliveira 
Muitos parabens. 

Uma forte trovoada trousse-nos on-
tem uma reguinha porque os nossos 
lavradores tanto suspiravam. Foi maná 
'que veio do céo—dizem eles—e que 
trousse aos nossos campos muitos car-
ros de pão. Bem preciso era, de facto, 
porque os campos, ainda ha pouco tão 
prometedores, já apresentavam um as-
pecto desolador em virtude dás teimo-
sas nortadas que nos fustigavam cons-
tantemente.—C. 

Ohoreiite, 5 

Eram consoladoras as promessas que 
rios faziam os vinhos e os milharais pa-
ra o que muito tinham concorrido, não 
só o tempo, mas tambem a regular per- peli, onde, sob a direcção do Reveren-

feição com que o nosso lavrador já pro-
cura o cultivo da terra. Porem o frio 
que nestes ultimos tempos tem feito e 
a falta duma chuva benéfica que vies-
se amenisar o tempo e regar os milhos, 
muito tem projudicado uns e outros. Ha 
por aqui lavradores que já sulfataram 
as suas vinhas cinco vezes, e, no culti-
vo dos campos, quasi todos tem aplica-
do os melhores adubos. Muito bem, ca-
da qual, na sua profissão, deve aper-
feiçoar-se o mais possivel e a classe 
agricola é das que mais tem adeantado 
nestes ultimos anos. Ha porem, a meu 
ver, uma dificuldade em que o nosso 
lavrador se vai esbarrar: Como ha- de, 
o nosso lavrador, vender o vinho da 
futura colheita,que promete ser abun-
dante, de forma a obter um lucro com-
pensador, se tanta dificuldade teve em 
vender o da colheita transata? Eis um 
problema de cuja solução é preciso 
cuidar-se desde já. 

—Encontra-se nesta freguesia, com 
duas manas, a veranear, o sr. Antonio 
Maia dos Santos Graça, da Povoa de 
Varzim, que vieram em busca de ares 
mais puros e sadios. 

Que regressem a sua casa conten-
tes e satisfeitos e com a siiude que pro-
curam, são os nossos votos. 

—0 Reverendo Adelino Mota, pa-
roco desta freguesia e paróco tambem 
das freguesias de Pedra Furada e Gue-
ral reuniu, na preterita quinta-feira, nu-
ma verdadeira fratern idade catequistica, 
os « meúdos• destas duas ultimas fre-
gresias. Eram quatro horas da tarde, 
quando chegarani á Igreja de Gueral, 
acompanhado das nassas catequistas; 
os de Pedra Furada a estes se junta 
ram e todas acompanhados do seu 
paroco, se dirigiram para a Capela do 
Espirito Santo, cantando o Cremos 
Deus... e o Avé deLourdes. Nessa ca-
pela resou se o terço e outras orações 
piedosas, deante da imagem de Nossa 
Senhora do Socorro que ali se venera. 
Terminado este exercicio, todas se sen-
taram no relvado do Adro da dita ca-

do Paroco, lhes foi distribuido pelas 
respectivas catequistas, trigo, biscoitos 
e vinho. Como era consolador, depois 
disto, presentear a petisada levantar 
calorosos vivas a Cristo Rei, á Religião 
Catolica, a Sua Santidade Pio XI, ao 
Snr. Arcebispo Primaz, etc.! 

Terminada esta pequenina refeição, 
novamente se dirigiram á Igreja de 
Gueral, acompanhados do Reverendo 
Paroco e catequistas, onde receberam a 
Benção do S.S. Sacramento. 

Assim terminou a festa catequistica 
dos meúdos de Gueral e Pedra Furada, 
festa pequenina em si, mas grande pe-
lo seu significado e efeitos.— C. 

Ucha, 6 

No Hospital Colonial em Lisboa, 
fez exame com distinção, para enfer-
meiro, o nosso inteligente amigo João 
Xavier Rios, filho do sr. Francisco Xa-
vier conceituado comerciante, de Caba-
nelas. 

Nossos parabens aos dois, bem co-
mo deste Togar felicitamos o nossoilus-
tre amigo sr. Tenente Coronel dr. Mo-
rais e Sousa, pelo seu novo colabora-
dor nas suas enfermarias. 

—Vindo do Brazil, regressou a Cer-
vães, o antigo professor da Ucha, sr. 
Germano Vila Verde, que volta a con-
sagrar-se ao magisterio particular, on-
de, com aprumo e distinção, tem ocu-
pado, em Portugal e no estrangeiro, 
um Togar de destaque. 

Um abraço de boas-vindas.—C. 

Oliveira, 6 

—Voou ao ceo o inocente Manuel 
Mendes Nogueira, filhinho do nosso 
particular amigo sr. José Joaquini No 
gueira e de sua bondosa esposa sr, 
Maria Mendes de Macedo. 

—Concluiu ha dias em Cervães, 
com missa e pratica pelas almas, a 
sua principal festa, depois da desobri-
ga, que é a de Deus, o Rev.° sr. P.e 
A. J. Rodrigues, piedoso e digno arei 
preste abade de Vila Verde, que agra 
dou imenso ao numeroso auditorio que 

teve, como nós, a ventura de o ouvir 
atentamente. 

—Consta-nos que a caça á multa,. 
essa... especialidade dos que, por se 
verem com o bastão na mão, vem 
mostrar o que são, tem sido o pão 
nosso de cada dia. Se houvesse 
mais um pouco de coração ou 
daquele amor do próximo que aconse-
lha a Religião, ainda se podia viver, 
porque a tolerancia, por certo grandes 
e h.orriveis crimes (I)— como o uso 
do perigosissimo esqueiro; o transito de 
vinho sem guia; uma vedação, (junto 
a caminhos), com 4 pedras, e 2 arames; 
uma peça de caça engaiolada em casa 
ou um espera-galêgo incendiando a 
ponta dum xabrégas, não se torna-
riam pretexto para depenar, dos ulti-
mos patacos,—qualquer esfomeado que 
imprudentemente como bom optimista 
pensou enriquecer, fujindo a uma pe-
quena despeza, quem sabe se, para 
pagar a décirria, ou matar a fome aos 
seus miudos! 
—Uma vez que, a exemplo de N. 

S. J. Cristo, alguns pobres daqui de 
perto, teem caído em ir pedir para 
Prado onde isso é um caso sério...] 
e... em tão linda terra, na quai sua 
Mugestade O Progresso impera, cum-
pre-me prevenir os srs. respeitaveis 
mendigos que acaso me derem a honra 
de me ler, que lá parece só poderem 
pedir certos ricos. Querendo que se 
prove isto mandem este numero aos 
srs. do Asilo, ou a qualquer anti-cristo 
que seria capaz de, lá, da Ponte-a- Bai-
xo, deitar Cristo, se ele, que está em 
toda a parte (e talvez para eles a pedir), 
nessa vila, fôsse visto a exercer tão 
perseguido e mal visto negocio. 

E, depois, se alguem cair em pen-
sar que me cala, que mande cá p'ró 
«Noticias>, qualquer intimativa, a ver 
se esta pêna, ou... digo, o correspon-
dente d a q u i d'Oliveira, t e r r a da 
paz! lhe saberá pôr o sol na molei-
ra, esse sitio (para alguns). . tão vi-
zinho da mioleira. 

—Tendo lido no Comercio do Por-
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Tombo faria om.m° Rd.o Cabb.° ad.a devirão 
em duas ametades para q. elle Rd.° D. Prior 
escolhesse huma das d.— ametades e o d.° 
Rd.° Cavido em aoutra, eq. no entanto cobra-
rião como athe agora ofazião, efeita ad.a de-
vizão eescolhido porelle Rd.° D. Prior asuapar-
te, ficarão os Rd.°s Conegos adrnenistrando 
asua ametade livremen+e fazendo Prazos co-
brando Laudemios, e Lotuozas, etudo mais co-
mo directos Senhores, eq. asua ametade tocar, 
edamesma maneira ofaria elle Rd.° D. Prior 
da sua metade q. lhe ficasse adjudicada, mas 
todo osobred.° com aclauzulla, e condição q. 
todo oasima concordado, eajustado seja bene-
placito, econcentimento do servisso de S. Real 
Mag.e q. D.' Guarde: como admenistrador de 
seu filho o Princepe Nosso Senhor, de d dico 
de quem hé o Padroado da d.a Collegiada 
como Serenissimo Duque da Caza de Bragan-
ça p.a q. quanúo lhe apraza esta concordia q. 
assim fazem para milhor servisso de Deos, e 
Conservação eaumento das fazendas perten-
sentes ad.a Collegiada. eseevitarem discordias, 
ediferenças que enquietem as conciencias que 
huns'eoutros como Menistrosda Igreija devem 
trazer mais pacificadas, seja servido mandar 
carta ao Illustrissimo Arcebispo Primas em cu-
ja Diosesse seacha ad.a Collegiáda lhe con-
confirme, e eintreponha a authoridade ordina-
ria para seu vali mento,eobservancia futura na-
milhor forma, evia de direito, edeclarou mais 
elle d.° D dico elle d.° Rd.° D. Prior q. desde 
desde logo vem, econcente q. esta d.a devizão 
tenha effeito, epossa o Rd.° Cabb.° arendar, 
emandar colher as ditas suas 5 Igreijas, edos 
rendimentos dellas, edispor na forma referida 
pois desta sua execução não rezultava prejui-
so algum ao Padruado do Princepe Nosso Se-
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nhor, esómente depende dasua demissão em-
sua vida, eq. emquanto para ofuturo, efirme-
za da dita concordia referida se esperaria pel-
la rosullução, eaprovação de S. Magestade q. 
Ds. Guarde: econfirmação. eauthoridade ordi-
naria de Sua Illustrissima, oque elles d.bs Rd.03 
Conegos em seu nome, ecomo Procuradores 
do d.0 Rd.° D. Prior, eassim odisserão, eou-
torgarão, eeu Taballião como pessoa publica 
estipulante, easseitante tudo estipulei, eaceitei 
em nome das mais pessoas a que toca, etocar-
pode estando a tudo presente portestemunhas 
o Rd.0 P.e Manoel deVasconcellos Pinto mo-
rador nesta d.a rua, e Luis de Araujo de Sá 
estudante filho demim Taballião quetodos 
aqui assignarão, eeu Alvaro de Araujo Barbo-
za Taballião q. oescrey «Andre de Sousa da 
Cunha, Domingos Pinheiro de Souza, Manoel 
Gomes de Carvalho, o P.e Manoel de Vascon-
cellos Pinto, Luis de Araujo de Sá: 0 qual 
instrumente eu sobre d.° Alvaro de Araujo 
Barboza Proprietario dehum dos officios de 
Taballião do Publico Judicial e Nottas nesta 
Cidade de Braga, eseutermo pelo Illustris-
simo, e Reverendissimo Senhor Arcebispo Pri-
maz fis tirar, etrasladar bem efielmente do 
proprio Livro de nottas, ehonde fica assigna-
do, eobtorgado semcouza que duvida faça ao 
qual em todo, eportodo mereporto, eporver-
dade, efé delta meassigno de meus signais 
Publico, erazo deq. uzo quetaes são sobred.° 
Alvaro de Araujo e Barboza Taballião oescre-
vy «Alvaro de Araujo Barboza» (5) 

(5) Vimos anteriormente, nas pa,gs. 88 e 
89, que em 1716.1717 surgiu um grave con-
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Camara Municipal 
EXTRATO DA ACTA DA SESSÃO DE 

21 DE JUNHO DE 1933 

Aos 31 dias do mes de Junho do 
ano de 1933, nesta cidade de Barce-
los, edifício municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, sob a presidencia do 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Furtado ,Mar-
tins, estando presentes os Ex.m05 Vo-
gais, Francisco José Monteiro Torres, 
José Gomes de Souza e José de Bessa 
e Menezes, secretario. Depois de da-
da a hora fixada para as sessões, pe-
lo Sr. Presidente foi declarada aber-
ta a sessão em nome da lei. •_ 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e rosolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal n.° 48, relativo ao 
dia de hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento n.°' 1441 a 1466 com o to-
tal de 22,706$51, 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 

Foi presente e aprovado o projec-
to e orçamento relativo a uma me-
dalha de honra, de ouro, a oferecer 
á Associação dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos no seu proximo cin-
coentenario. 

OFICIOS 

Do Chefe da Repartição de Finan-
ças, comunicando que, por despacho 
ministerial de 9 do corrente mes foi 
deferido o requerimento em que esta 
Gamara solicitou isenç10 de pagamen-
to da sisa respeitante á aquisição que 
pretende fazer de um terreno com 
a area de 372 metros quadrados, ter-
reno de uma, casa com 165 metros 
quadrados e 65 metros quadrados de 
um telheiro pertencente a Ana Ro-
drigues Torres, para alargamento 
da Rua Candido da Cunha. Inteirado. 

Do Ministro da Veneravel Ordem 
Terceira, mostrando os bpnef,eios 
rotos pela Ordem-Terceira e pedindo 
um subsidio mensal para suatentaçã,o 
de certo numero de internamentos. 
Deferido, sendo resolvido, no futuro 
'iro economico de 1933.1934 subsidiar 
cinco creanças internadas com subsi-
dio de 90$00 mensais para cada uma. 

RENDAS DAS CASAS DAS 
ESCOLAS 

Foi resolvido pagar até ao dia 14 
do proximo mes de Julho as impor-
t4ncias relativas a, rendas de casas e 
expediente das escolas do concelho. 

COMPRA DE CASA ENI ADÃES 

Foi resolvido adquirir pela qúan-
tra de 15,000$00 uma casa rio lugar 
doe e U tenc ges, freguesia de Adires per-

nte a Dona Matilde Maria da 
COnCeição Silva moradora na Rua 
Almirante Ba rroso,n.° 54-1 na cidade 
de Lisboa afim de nela ser instalada 
uma escola oficial de ensino primario. 
dota casa confronta por todos os la-cte°$ com caminho publico. Igualmen-

foi resolvido peair superiormente 
a isenção do pagamento da contribui-
"0 de registo por• titulo oneroso re-
trva a  ab transmissão desta casa, ao 

ti'rrg0 do disposto na alínea, b) do a.r-•b°i114 e do Decreto 16.731 de 13 de 
de •1929 e na lei n,° 1339 de 25 

Agosto de 1932. 

CEMITE RIO DE VILA SECA 

1¡ I' oi presente um requerimento da 
unta. de Freguesia de Vila Seca, so-
citdndo autorização para lançar um 

adicionar de 20°[° sobre as coutri-

dque, neste concelho, ali prós lados 
e Nlinhotães, se rouba alta e podem. 

So mente . convidam-se os benemcritos 
autores destas proezas, (embora as fa Sair), não se defenderem, ( sendo pre• 
lãstidos), a tiro,como por lá usam; não 
possa concordar com V.as Ex­.—C. 

Na  França Republicam 

Há meses, em França, sob o go-
vêrno do insuspeito Herriot, foram con-
decorados, com a mais alta condecora-
ção francesa—a LEGIÃO DE HON 
RA : — com o grau de Oficial os Bis-
pos Missionários Mgns. Abuyss, -Reli-
gioso, Vigário Apostólico de Hué (Indo-: 
-China) e Mons. Guébriant, Arcebispo 
titular de Marcionopolis e Superior das 
Irmãos Oblatas de Paris e com grau de 
Cavaleiro 32 Missionários de ambos os 
sexos. 
A Exposição Missionária, no par-

que de Vincennes, fez conhecer aos 
milhares de visitantes o valor dos Mis 
sionários, o que eles fazem, a sua ab-
negação e heroismo em benefício da 
humanidade e da Pátria, qualidades 
estas que tantos ignoram, uns por mal-
dade epor ignorância outros. 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a, $80 

CONFEITARIA D. ANTONiO BARROSO 
L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

buiçi•ea directas, para :, mpliaçilo do 
Cemiterio daquela freguesia. Este re-
querimento vem acompanhado de um 
processo, do qual consta, os documen-
tos que a lei exige para ser obtida, a 
referida concessão.Achando-se prova-
da ., necessidade absoluta da obra, re-
ferid:r,a Comissão Administrativa Mu-
nicipal resolveu pedir superiormente 
:r autorização solicitada. 

REQUERIMENTOS 

Da Junta de Freguesia do Maciei-
ra, pedindo que se,j;i, registada como 
public i, uma, furte que existe no lu-
gar de Outil. A' Repartição Tecnica 
parra informar. 
De Ant,° da Fonseca, pedindo que lhe 

seja, passado alv:,rá, para, abrir um 
estabelecirnw, to para venda,y de vi-
nhos e comidas na Rua, Bem Jesus da, 
Cruz. Deferido, devendo-se passar o 
alvará depois de cumpridas as forma-
lidades legais. 

D•• José Coelho Pinto,desta cidade,' 
pedindo lig,+ç ão de água.. 

D- José Luis da ,Silva, desta eido• 
de; pedindo ligação de água. Estes 
tres requerimentos foram deferidos, e 
enviados á Repartição '1'ccnica, para. 
proceder á,s ligações estando nas con-
dições legais. 

De Clemente Luis da Silva, de 
Courr..l, pedindo licença para fazer 
um cano p•,r baixo da estrada. para 
passar um rego de água no lugar de 
I3•àrzoiuho e pa.r•a tirar pedra á face 
do caminho publico. Deferido, de har-
monia com as informações competen-
tes, Fem prejuízos de terceiros, e de-
vendo cobra s̀er fiscalizada peta Re-
partição 'I'ecnica. 

De Julio Antunes Pureira, de Airó, 
pedindo licença para passar com água 
numa caleira no lugar do Paço. 

Do Justina Mendes da Miranda., do 
lugar de Enehat^, freguesia, de Vila 
Cova, pedindo licença para construir 
um cobêrto no seu eirado, 

De M:iria Rosa de Oliveira., de Vi-
Ia Cova,, pedindo licença para cons-
truir uma casa terrea nolugo+r de Vi-
la Cova. 

De Valentim Serafim da, C«ta, de 
Vítor Cova, tendo. obtido desta Cama-
ra, por deliberação do 14 de Feve-
reiro 1927, uma pequena facha, de ter-
rento baldio para alinhamento do céu 
cïrado e canstruç o de um cobêrto, 
cuja obra nlio efectuou no prazo le-
gal, pede autorização para proceder 
á, referida vedação. Ao anr. Chefe da 
Secretaria para informar. 

Seguidamente, foi st sessão' inter-
rompida, pelo tempo bastante parti, 
ser la.vrnda esta acta., que por mim 
foi lida em voz alta e por todos gero-' 
vada. 

Tripuual Judicial da Comarca de 
I,1Sh08 
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9.a Vara 
l.a publicação 

Por êste Juizo e cartono do 
4:° oficio, correm editos de 30 
dias, a cantar da 2.$ e ultima 
publicação do presente anun-
cio, citando as interessados in-
certos, para no prezo de 20 
dias, passado que seja o dos 
editos, contestarem, querendo, 
e sob a cominação legal, .l jus-
tificação avulsa requerida por 
lcia Matilde Anï;eligtle Gruis 
Seguier e seu filho Fernando 
(rastão Sieuve de Seg.rier cor-. 
tra o Nlinisterio Publica r e incer-
tos,  na qual os requerentes 
pr•etendenr ser julgados llabiii-
tados--a piifnr--iri corno meeira 
nos bens cio casal (, herdeira 
testamentaria do falecido Lii-
me •I3r;,inho ArnO,•irrl Sieuve de, 
Se•;rri+,r, que tarnberri usava os 
noliws de Jaime Sew(ier, Jai-
mf' le Aino1•irn Sieuve, de 
Segn ifiw, ou ainda Jai•;'e S1-

euvi, de Seguie,•, co segundo 
justificante, corno herdeiro legi 
timai-io, tendo-se dado u refe-
riria f,ilecimerito naAvenida rio 
Grande Exercito u.° 16, París, 
Fr;inça. 
Ushoa, 29 de Abril cie 1933 

O Escrivão 
a) Joaquim Gonçalves Videira 

Escrivão do 2.° Oficio da 9." Vara no 
Tribunal .Judicial—Lisboa. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito (a)Higivel 

_o 

CONVITE 
+) sentido &, se liquidarem 

as dividas de Veruando de Sou-
z,1 Vlla• Bo,fs, (Ia Ft'eglleSla de 
F JrC1P,l0;i, (', Ofl1'i(laCll-Se t0i.l(1S 

OS SP,I]S Ct'ed01'eS a comparecer 
no dia 17 do corrente, por 9• 
horas, no escritorio do solicita-
dor 1larloel de paria, proximo 
da Praça, fazendo-se •Icornpa -
nhar das (locumeut,,s dos seus 
crerlitos. 

A► xi tuínovel 
Em paro est,Irlo, Citroen, dos 

perfuenos, 213 logarc=,;;, muito 
eCOrl0r1r1CU. Vende- Se. Falar 
nesta redacção. 

Prolessor Alberto A. Gomes 
LARGO EGA DE QUEIROZ, 3 . 

POVOA DE VARZiM 
Curso de Rudimentos e Solfejo e Cur-
sos Gerais de Composição, Piano e 

Violino. 
Ciencias Musicais (Acústica Musical e 

História da Musica). 

Habilita para exames das respectivas 
Discir sinas 

Hceita alunos em -Barcelos. 
Dirigir correspondência ao próprio 

1'ambern se encarrega da organização 
e direcção de coros para serviço do cul-
to católico e da organização e direcção 

de grupo JQZZ e de concerto. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

No dia 16 de Julho, proxi-
mo, par 11 horas, á porta da 
Tribunal Jrldicial sito nos Pa-
ços deste concelho de Barcelos, 
são poste •s em praça 6 chales 
penhorados á firma • comer-
cial desta cidade Guirna-
rães & Crlrva?ho. Por êste 
são citados -todos e quais-
quer credores ou interessados. 
incertos . para deduzirem os 
seus direitos. 

Barcelos, 3(í de Junho de 
1933. ' 

O Escrivão do 2.° oficio 

Jfelfina de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

A. de Falhares Falcão 

Grande  propriedade 
Vendi-se, na freguesia 

cie PalrrJe urna $carde proprie-
dade, denominada Quinta de 
Póra o€o .I6lostei,r'o de Pal-
me e metade da Convento 
Com .I superfície cultivada de 
24 hectares, muitos foros, 
Uraucles montados e olivais de 
grande rendirrrento, tudo com 
bastr,nte á,ua de urna e rega. 

Pira tratar—Dr. Furtado, 
Martins— Barcelos 

Venal cio Fernandes. 
Loureiro 

Pàt'tl`i'Ipa aos SerrS 1)C'eSa— 

dOS fC'egUeLP.S P, < rrnigUS, que 
mudou a sua OFICINA DE 
l3 EL0.l0AtiTA E OURIVISA--
B.IA para a Rua Infante Da. 
Henrique, n.o' 83 e 85, enfren-
te , io Te;ltru, aonde espera as 
pi•es<rdas ordens dos seus arai-- 
;;os. 

•w 

ID 

Cio perdicló 
Apareceu urre, entregarr lo-

se a quem provar pertencer-lhe 
e pagar despenas. Falar èorro 
João Antonio Maria Dias--Ga-
legos. Santa Maria... 
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tos cobrados rias li'P(yueSlas do 
concelho. 

I+1 eu, António Pedrosa Pires 
de Lima, licenceado ena Direito   
e Chefe da Secretaria, o sufis Vinho tinto verde de pri-

crevo. meira qualidade a $80 
} 0 Presidente da Comissão Adnzinis-' 

r tratava Municipal, CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

tiva t1êS0 sob milita de J OO e Joaquim Furtado Martins i L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

EMITIA li 
Joaquim Furtado -Martins, 

advogado, Presidente da 

Comissão Administrati-

va Municipal, faço saber: 

Que, conforme deliberação 
da Colnitisao Adrninistlaliva 

Municipal de 8 alo corrente 
Inês, se acha Nrii arreurataç,ão 
por espaço de, 20 dias, a p;irtir 
desta pnhlic•lção, a cobr;►nç-,l 
de irr• postos indirectos sôbre 
ois carros de madeira na.,, fre-

trevo. 
0 Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal, 

Joaquim Furtadd Martins 

EffiT ÁL 
A Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos: 

Faz saber que, em sessão de 
-5 do corrente, aprovou a se-
uintP tabela rle -preços das 

carnes verdes, a vigorar nesta 
cidade le concelho a partir tl0 
próximo dia 17 do corrente 
mês. 

Carne de bal ou de vaca ' 

1.a qualidade—Lombo (awi-
rado), quilo, cora osso, 10l 00; 
sem osso, '1200. Rabada, va 
-sio, chã de dentro, chã cle>fara, 
picadonro branca, picadouro, 
posta falsa e alcatra, quilo, com 
osso, 8•! ) O; sem asso, 10,'5 00. 

2.a qualidade—Asseir, ten►•o, 
bico da pá, pá e óculo, quilo, 
ccQ ori•l osso, 7y 00; semi osso, 
8• 00. 

3.a qualidade — Sôbre-peito, 
peito, capai. fralda, ilhada, Ilha-
pia dobrada, cacilaço e, nispo, 
quilo, com osso; 500; sem 
Asso, 600.. 

,ar rie de vitela 

La qualidade — Perna, chã 
de cientr, i, chã de fóra, 1'"adr1 
,e posta falsa, quilo, com osso, 
1000; sem osso. 12,00. T 

2.8 qu•didade — Assim, pá, 
bico da pá.' capa,.óculo e ins-
po, gripo. co ral osso, 800; sena 
osso, 10 00. 

3.e qualidade-- Peito, sobre- 
peito, fralda; ílhada e' charrr-
bão, quilo, com osso. 700; 
hem Osso, BOO. 

Costolêtas de vítela — coro 
contrapêso, quilo, 800; sem. 
contrapêso, quilo, 1000. 

Carne de carneiro e de cabrito 

Carneira— Pá e frAdas, qui-
lo, 5 00; perna, quilo, Q•00.' 

Cabrito ou anho—Pá e fi,,il 
das, quilo, 600; perna, quilo, 
"700. 

Outras qualidades 

Figado de boi ou ele vaca. 
quilo, 6•Q0. Pi lrnões, coração, 
fuço, ete., de bói ou de vaca, 
quico, 1 X00. L1ngua de boi alr 
de vaca (aparadas), quilo, 10•. 
Mãos de boi ora lie vai,+ , caria 
uma 2 00 a 3.00. [-fins de 

INTERPOSTO IDOS AÇUCARES COLONIAIS 
DO NORTE, L,DA 

Consumir, de preferênci;i, os açucares refinados n;as fábricas 
mecánicas de Matosinhos é contribuir não : o paia o nisso re-
vi orirnrento físico comJ) tarnbem para o resstrr jirnento do nos! 
so vasta lrupérío COIOnial, porque são :• çucar es quilriic,+mente 

puros e de « moias» enuinarnente purtu uesas. 

Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira—A MODERNA— 
onde os Ex.nIos Clientes encontrarão em armazem açucares de, todas as marcas 

e por preços seus competência. 
Para vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária. 

Ninguem compre açucares sere r•onsulLir ._,s preços e vêr• as 
gwilirlades em— A MODERNA. 

F ABM'^ 1 C A  °F,ri• G R A N J A 
D E 

FRANCISCO TO I• R IAS 
BARCELOS 

Executn com a maio 1, perFeiç,ã•, todo o serviço referente a 
mobiliario eia cow t.rUç•10. Tt31n seI11pre cila. deposito ni<i-
deiras n,icion<iis e estrau O` eir;is, soaltrr)s, vis;amentos etc. 

Lb• 

9 

1 S 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA--TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não caiaiprem sem consultar ;i nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL,, (Companhia de Seguros contra todos os risco). 

BRAGA—PRADO—BARCELOS 

Parti dos j Manhã Tarde Regressos 

Braga . 9,00 
Real. . . j 9,10 
Prado . 9,20 
Lama . . 9,40 
Barcelos.. 10,00 

i 

2,00 
2,10 
2,20 
2,40 
3,00 

Manhã Tarde 

5,10 Barcelos. 
5,20 
5,30 
5,50 
6,10 

Lama 
'Prado . 
RReal . . 
Braga . 

8,30 11,10 5,10 
8,50 11,30 5,30 
9,10 11,50 5,50 
9,20 j 12,00 6,00 
9,30 12,10 ! 6,10 

Escritorio na R. dos Chãos: Braga —Largo da Calçada: Barcelos 

substituição de t,odri o ôsso flor 
cai`'ne. 

1]arcelos, 5 fie .folho de 1933. 
C eu, António Pedros,1 Pires 

de Lima, Chefe da Secr etari•i o 
subscrevi. 

0 Prf 5 lrutr, 
Joaquim Furtado Martin-, 

I; rrigideiras a 860 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 
L.e da Camara (ao lado do Monumento) 

E1)1T,kL 
Joaquim Furtada Martins, 

advogado e Presidente orlesitis do concelho, cOnfol'►ne 
da Comissão Admínis- r 
trntíva Municipal: as condições nest;1 dana ;Jpre-

,, Faço saber que até ao fim senta( 1ias e p tentes na S • cre-

boi ou de vaca , trilo 8 00. Uí- do cor'reote mês, deverão tolos taria da Cornara illuniclpt►I.r 
gado de vltel quilo, 8 00. os interessados proceder ao pa- E eu, António Pedr.)sa Pires 
Pulmões, coração, baço, etc., •<< mento da irnportancia das' de Lim,t, lícence•adi• eiaJ Direito 
de vitela. quilo, 500. Linrna avenças cios impostos indirec- e Chefe da Secrf;faria, a subs-

de'vitela (aparada), quilo, '12,x. 
Mãos de vitela, cada inna, 1à0 
a 200. [fins de vitela, quilo, 
1000. 
NOTA -- Fm qualquer pêso 

iie c•rr°ne o osso reão poderá ex 
CP[1F"1' a gillnt? 11•1i'ff? do i'Pç•1P.c-

Arrematação 
No próximo domingo, 16 

do corrente, pelas 16 horas, 
na freguesia de Adães, logar 
do Paço. proceder-se-há à arre-
matação de 122 s• bi ros e 97 
carvalhos. As condições en-
contram-se patentes no local 
da arrematação. 

1.760 pinheiros 
Arrematação 

Serão arrematados no pró-
ximo dia 30 de Jnllio, na fre , 
Miesia de Adães, logar roo Pa-
ço, 1.760 pinheiros. As condi-
ções encontram-se patentes no 
local da arrematação. 

LARANJADA BOI JESUS 
CERVEJA DE GOU_BRk 1 
Premiada na Exposição de LI boa com o 

Grande prémio de honra 

mais alta classificação concedi-
a, garantia evidente da sua óti-
a 
d 

ma qualidade. 

AVIZ —Tipo Pilsener 
ONYX—Tipo Kulrnacher (preta) 
TOPAZIO--Pilsener de exportação 

Quem a provar, prefere a sempre \. 

Deposito em Barcelos 
Mercearia Maciel 

1 

há tla SIM Guedes da Emruacão 1 
1' 

Desenhador e Auxiliar da ReparliÇão 
Técnica da Camara Municipal desta 
cidade, tona o curso das Escolas ltl 
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

DA 

COOPERATIVA RICOLA DE 
LACTICINIOS 

da Ribeira do Neiva 
ALDREU—BARCELOS 

Mantei;a de superior qualidade, 
absolutamente garantida. 

Unicos depositarios em Barcelos 
Tomaz José d'Araujo & C.8 Sucrs. 

PEÇAM SEMPRE 
MANTEIGA DA RIBEIRA DO NEIVA 

Gràndes descontos aos revendedores 

1 

i MANTEIGA 

® Toaos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Ar antes 

r 

IOTICIAS DE BABCEIJUt 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano + 

Barcelos 12$0Q 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

l.a, publicação, linha .. 1$20 
2.a » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto.de 20 °10 aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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